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Fachada do Santuário Santa Paulina

adota vidro Azul Energy 


O projeto do Santuário Santa Paulina, na cidade de Nova Trento, Santa Catarina, assinado pelo escritório Herwig Shimizu Arquitetos Ltda, foi concebido para abrigar, na nave principal, até 3 mil fiéis, que se deslocam de vários pontos do país para homenagear e pedir bênçãos à primeira santa brasileira. O santuário acomoda, ainda, 150 pessoas na capela de Santa Paulina e 150 pessoas na capela do Santíssimo, anexas à nave principal. 

Incrustado na Mata Atlântica, no vale do rio Tijucas, o templo tem 9.616.61 m2 de área construída, em terreno de 376.948 m2. Para integrar o ambiente de orações à natureza do entorno, criando grande conforto visual, os arquitetos optaram pelo envidraçamento das fachadas laterais e principal, em sistema strutural glazing, com 1.250 m2 de vidros laminados da Linha Azul Energy Special, de 8 mm, da Glassec. Na face leste do prédio foram aplicados 24 m2 de vitrais.


“A fachada principal recebeu vidros laminados do piso ao teto com, até 28 m de altura na parte central. Duas vigas paralelas em concreto protendido se apóiam em três grandes pilares, a leste e oeste da edificação, vencendo toda a profundidade da nave principal e capelas, servindo, também, de apoio ao lanternim. As vigas protendidas vencem um vão livre de 56 m de comprimento e estão situadas a 28 m do piso. As vigas metálicas tipo caixão servem de apoio para a cobertura de duas águas, com vão livre de 35 m, apoiadas nos pilares das extremidades moldados ‘in loco’ e nas vigas protendidas”, explica o coordenador executivo da obra, Ruben August, da Herwig Shimizu Arquitetos.

“Por se tratar de um santuário, o desejo inicial dos arquitetos neste projeto foi utilizar um vidro azul refletivo, porém de baixa reflexão para permitir a integração interior/exterior, trazendo a natureza do entorno para o ambiente religioso”, explica a arquiteta Claudia Mitne, gerente de Marketing da Glassec. Segundo ela, entre os vidros disponíveis no mercado, todos tinham uma reflexão interna muito elevada. 

“Com as luzes do santuário acesas, principalmente à noite, o reflexo nos vidros traria desconforto. Apresentamos a opção do Vidro Azul Energy, que atendeu a cor desejada pelo projeto e respondeu à especificação: apesar de ser um vidro de baixo índice de reflexão, ele fornece conforto térmico. O Energy Special ofereceu a possibilidade de escolha de tonalidades do azul que recaiu sobre um tom mais acentuado”, explica a arquiteta. 

Durante o processo de escolha do vidro, ela apresentou a Herwig Shimizu Arquitetos a obra do Centro de Convenções Ulysses Guimarães, em Brasília, que também utilizou o Azul Energy com opacidade. Os arquitetos concordaram com essa solução e parte da obra adota o opaco. A fachada em structural glazing foi composta por 680 m2 do Azul Energy Special, laminado de 8 mm e outros 570 m2 do Azul Energy Opaco, com a mesma espessura.

“O vidro atendeu o projeto que é belíssimo e se integrou, discretamente, à fachada, cumprindo com seu papel de garantir luminosidade e conforto, e transmitindo harmonia, identidade própria de um santuário”, conclui Claudia Mitne.

Para Ruben August, a fachada envidraçada tem grande importância estética e de proteção solar. “Tinha-se como premissa de projeto a leveza e a segurança da construção, tornando o ambiente integrado a paisagem e, ao mesmo tempo, protegido”, diz ele. “A partir destas condicionantes, realizamos intensa pesquisa para definição do vidro a ser utilizado. Como quesito para a especificação, foram definidos vidros laminados, fundamentais para o aspecto de segurança, partindo-se então para composições distintas para cada fachada, em função da incidência solar”, explica Ruben August. 

“A busca pelo sistema mais adequado ao santuário recaiu sobre um vidro na sua essência, de performance energética e o colorido na massa. Esta solução garantiu o atendimento das premissas de projeto na íntegra, além de  contribuir, singularmente, para o efeito estético desejado”, conclui Ruben August.

O projeto adotou outros cuidados para garantir conforto ao ambiente. A cobertura de alumínio na face superior, na cor bege, recebeu duas camadas de isolamento termoacústico: a primeira, em ‘acustic noise’ de 50 mm e, outra, com 50 mm em lã de vidro. Na parte inferior, outra estrutura de alumínio perfurado funciona como forro. “Para proporcionar boa ventilação, adotamos lanternins que se beneficiam do elevado pé-direito, renovando o ar, e ainda filtrando a luz que vem do alto da cobertura”, diz o arquiteto. 

Os acessos ao santuário atendem o fluxo de pedestres e veículos. Os pedestres têm como acessos principais à escadaria principal e uma rampa com transposições sobre o ribeirão Alferes. A rampa de 360 m de pista elevada está apoiada sobre colunas de concreto, e chega a 13 m de altura em seu ponto mais alto. Na parte sul do santuário foi criado um acesso específico para ônibus que transportam pessoas com limitações de locomoção. 
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